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PREÂMBULO 

O presente documento constitui o Aditamento ao Estudo de Impacte Ambiental da Central de 

Ciclo Combinado de Sines – 2009, cujo proponente é a empresa ENDESA Generación Portugal, 

Ldª. 

Na sequência do processo de Avaliação de Impacte Ambiental da Central de Ciclo Combinado de 
Sines – 2009 – Processo de AIA n.º 2087 – a PROCESL –  Engenharia Hidráulica e Ambiental, 
Lda., consultora responsável pela elaboração do Estudo de Impacte Ambiental (EIA), vem por este 
modo responder ao pedido de elementos adicionais formulado pela Comissão de Avaliação do EIA, 
ao abrigo do n.º 5 do artigo 13.º do Decreto-Lei n.º 69/2000, de 3 de Maio, com a redacção que lhe 
é dada pelo Decreto-lei n.º 197/2005, de 8 de Novembro.  

Os elementos adicionais apresentados têm como objectivo responder, cabalmente, ao ofício com a 
referência 496/09/GAIA, da Agência Portuguesa do Ambiente, e que constitui o Anexo I deste 
documento. 

Esclarece-se ainda que a designação do EIA alvo deste Aditamento é “Estudo de Impacte 
Ambiental da Central de Ciclo Combinado de Sines – 2009” (e não 2008 como, por lapso, aparece 
no assunto do referido ofício da APA). 

 Alfragide, 20 de Julho de 2009 
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Extracto da Carta Militar de Portugal, Esc.: 1/25 000, folha nº 526 (ampliação 1: 10 000), IGeoE
Origem das coordenadas rectangulares: Ponto fictício (unidades em metros)

Figura 1 - Localização dos pontos de medição do ruído 
e dos receptores sensíveis identificados no EIARe
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Fonte: Plano de Urbanização da Zona Industrial e Logística de Sines (PUZILS). 8 de Novembro de 2008.
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Carta Militar de PortugalEsc.: 1/25 000, IGeoE

Figura 2 - Localização dos receptores sensíveis identificados no
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As emis

UNID

CTCar

CTBa

CTSe

CTS

CTRi
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Refi
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CIM
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Port

REP

REP

REP
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PLANOS DE
MONITORIZAÇ

Monitorização fo
de emissão atmos

ca 

Monitorização 
torres de refriger

Monitorização 
meio hidrogeoló

Monitorização 
efluentes 

Estudo de Im
Aditamento
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ÇÃO DESCRITOR 
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C
e
1
d
f
2

Qualidade do ar 

p
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p
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ração) 

V
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(torres de refrige-

ração) 
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C
e
d
m
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T

T
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mpacte Ambiental (EIA)

OBJECTIVO/ EFICÁC

Cumprimento dos valores l
emissão fixados no Decre
178/2003, de 5 de Agosto e 
dos valores limite de emi
fontes fixas (Portaria nº 80/
23 de Janeiro) 

Prevenção e controlo emis
poluentes para a atmosfera (
Lei nº 78/2004, de 3 de Abr
trolo dos valores limite de 

por fontes fixas (Portaria nº 
de 23 de Janeiro) 

Verificação da qualidade da
circulação das torres de refri

Verificação inicial da taxa
de arraste das torres e dos
ros de operação das torres 

Observação da formação 
chos de vapor visíveis 

Controlo do cumprimento d
e VMA dos Parâmetros de Q
dos efluentes a serem lan
meio hídrico (Decreto
236/98, de 1 de Agosto) 

Tratamento dos efluentes d
ro 

Tratamento dos efluentes qu

Tratamento dos efluentes ol

Tratamento dos efluentes 
cos,  

) da Central de Ciclo Co

CIA PARÂ
CON

limites de 
eto-Lei nº 

 controlo 
issão por 
/2006, de 

NOx, Partículas
Teor de oxigénio
caudal 

ssões de 
(Decreto-
ril) e con-
emissão 
80/2006, 

CO, COV 

a água de 
igeração 
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dureza total, sais

a de água 
s parâme-  Taxa de água 

parâmetros de op

de pena- Dimensões do p
mica de formaçã
mo 

dos VMR 
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nçados no 
-Lei nº 

Condutividade, p
cia química de o
tos, sólidos su
potássio, sulfatos
tos, fosfatos, zin
bo, hidrocarbon
mercúrio, acomp
lo do nível freáti

do estalei- CBO5, CQO, SS

uímicos,  pH; Caudal 

eosos,  Hidrocarbonetos

domésti- Caudal; CBO5; S

mbinado de Sines – 200

Planos de moni

ÂMETROS A 
NTROLAR 

o, temperatura, pressão, 

pH, temperatura, cloro, 
s, etc.  

de arraste das torres e 
peração das torres 

penacho de vapor; dinâ-
ão e evaporação do mes-

pH, temperatura, carên-
oxigénio, turvação, clore-
uspensos totais, sódio, 
s, azoto amoniacal, nitra-
nco, cobre, ferro, chum-
netos, óleos e gorduras, 
panhados por um contro-
co 

A

ST, pH, óleos e gorduras 

; Caudal 

SST 

09 

QUADRO 11.5
itorização ambie

FASE DO 
PROJECTO P

Exploração 

Exploração 
Mediçõe
cidade b
disposto

Exploração Controle
func

Exploração Uma ca
cio

Exploração 

Duas s
duração
estações

Antes de constru-
ção, Construção, 

Exploração e 
Desactivação 

Frequê
montage
construç
cia sem

Construção Semana
men

Exploração 

Periodic
nida no

licenc
efl

Exploração Pe

Exploração 

Periodic
nida no

licenc
efl

5 
ental do Projecto

PERIODICIDADE 

Em contínuo 

es pontuais com periodi-
bianual, salvaguardando o 
o na licença ambiental.  

e periódico durante todo o 
cionamento da Central  

ampanha no início do fun-
onamento dos grupos 

séries de observação, de 
o de 2 a 4 dias, durante as 
s de Inverno e Verão, res-

pectivamente 

ência trimestral antes da 
em do estaleiro e durante a 
ção e exploração; frequên-

mestral na fase de desacti-
vação j

almente no primeiro mês, 
salmente nos restantes 

cidade que vier a ser defi-
o Decreto aplicável ou no 
ciamento de descarga de 
luentes da instalação 

eriodicidade mensal 

cidade que vier a ser defi-
o Decreto aplicável ou no 
ciamento de descarga de 
luentes da instalação 

o 

LOCALIZAÇÃO/Á
A MONITORIZA

Na chaminé de cada grupo
estar dotada de quatro tom
tragem desfasadas de 90º 

Na chaminé de cada grupo
estar dotada de quatro tom
tragem desfasadas de 90º 

Nas bacias das torres 

Nas torres 

A distâncias de 2 a 4 km 
implantação 

3 piezómetros colocados 
correspondentes ao sentido
vável de fluxo- de mo
jusante na área de intervenç

À saída da estação de tr

À saída do sistema de tra
antes da entrada na caixa 

À saída do sistema de tra
antes da entrada na caixa 

À saída do sistema de tra
antes da entrada na caixa 

ÁREA 
AR EXEC

, que deverá 
mas de amos-

END

, que deverá 
mas de amos-

END

END

ENDESA o
sujeita a cláu
com o fornec

do local de END

em pontos 
o mais pro-
ntante para 
ção 

END

atamento END

atamento, 
de recolha END

atamento, 
de recolha END

atamento, 
de recolha END

CUÇÃO APR

DESA 

 

Envio de 
cos às ent
com a leg
(78/2003) 

DESA 
 

Envio de 
cos às ent
com a legi

DESA 
Envio de 
cos às ent
com a legi

ou pode estar 
usula contratual 
cedor das torres

Envio de 
cos às ent
com a legi

DESA 
Envio de 
cos às ent
com a legi

DESA 
Envio de 
cos às ent
com a legi

DESA 
Envio de 
cos às ent
com a legi

DESA 
Envio de 
cos às ent
com a legi

DESA 
Envio de 
cos às ent
com a legi

DESA 
Envio de 
cos às ent
com a legi
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RECIAÇÃO 

relatórios periódi-
tidades, de acordo 
gislação em vigor 

relatórios periódi-
tidades, de acordo 
slação em vigor 

relatórios periódi-
tidades, de acordo 
slação em vigor 

relatórios periódi-
tidades, de acordo 
slação em vigor 

relatórios periódi-
tidades, de acordo 
slação em vigor 

relatórios periódi-
tidades, de acordo 
slação em vigor 

relatórios periódi-
tidades, de acordo 
slação em vigor 

relatórios periódi-
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